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Vivências literárias: uma proposta sobre a ressignificação da leitura no Ensino Médio9
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[bookmark: _Hlk176635016]Resumo: Diante da necessidade de se repensar a prática da leitura literária no Ensino Médio, objetiva-se com o presente artigo, pesquisar estratégias de intervenção, que poderiam ser analisadas para ressignificar a leitura literária, no Ensino Médio, conectando personagens da Literatura Brasileira com dilemas vivenciados por alunos. Destaca-se, pois, a importância das habilidades sociológicas da Literatura na aprendizagem e sucesso escolar, especialmente para adolescentes em situação de vulnerabilidade social; e desta forma, a temática apresenta alunos adolescentes de uma escola pública do norte de Minas Gerais, inseridos  em um contexto histórico, cultural, parte da sociedade contemporânea. O texto ressalta a necessidade de abordar temas sensíveis durante as aulas de leitura e destaca, ainda, a importância de criar um ambiente escolar que promova o protagonismo dos alunos. Nesse sentido, a Literatura se apresenta como uma ferramenta para instigar a reestruturação das concepções dos jovens em relação à leitura literária, evidenciando a importância de se impulsionar a criticidade. Logo, propõe-se, neste estudo, um trabalho multidisciplinar a fim de resgatar o prazer pela leitura literária no Ensino Médio, fazendo com que os alunos reconheçam nos personagens e obras estudadas um caminho para construção de sentido do seu processo de ensino-aprendizagem.
Palavras-chave: Literatura, Leitura, Vivência, Ressignificar.

Literary experiences: a proposal on the redefinition of reading in High School

Abstract: Given the need to rethink the practice of literary reading in High School, the aim of this article is to research intervention strategies, which could be analyzed to give new meaning to literary reading in High School, connecting characters from Brazilian Literature with dilemmas experienced by students. Therefore, the importance of the sociological skills of Literature in learning and school success is highlighted, especially for adolescents in situations of social vulnerability; and in this way, the theme presents teenage students from a public school in the north of Minas Gerais, inserted in a historical, cultural context, part of contemporary society. The text highlights the need to address sensitive topics during reading classes and also highlights the importance of creating a school environment that promotes student protagonism. In this sense, Literature presents itself as a tool to instigate the restructuring of young people's conceptions regarding literary reading, highlighting the importance of promoting criticality. Therefore, this study proposes a multidisciplinary work in order to rescue the pleasure of literary reading in High School, making students recognize in the characters and works studied a path to construct meaning in their teaching-learning process.
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Introdução

Diante do cenário hodierno no que concerne à leitura no Ensino Médio, faz-se necessário repensar as vivências desta prática no contexto escolar para ressignificá-la. Busca-se como estratégia, portanto, a relação entre a história de vida dos alunos e a dos personagens da Literatura Brasileira. Tal processo pode ser uma forma de criar elos em diversas áreas da formação humana, visto que, a leitura literária, vista como mecanismo de intercâmbio, é uma aposta para auxiliar na formação leitora e transformadora no ambiente escolar.
 Os textos literários como norteadores para a aprendizagem de alunos adolescentes do Ensino Médio, utilizados em uma escola pública no norte de Minas Gerais, apontou significativo desinteresse pela leitura literária devido à complexidade dessa tipologia textual, e, em paralelo, evidenciou a busca dos jovens por informações mais rápidas nos meios de comunicação.
A questão problema deste estudo aborda a necessidade de ressignificar a leitura literária, no Ensino Médio e quais seriam as estratégias de intervenção (ressignificação da leitura literária, mediação durante o processo de leitura, associação entre a vida dos protagonistas da Literatura Brasileira e os alunos, ressignificação da leitura, com base na vivência dos personagens e experiências dos alunos), descritas abaixo, que poderiam ser repensadas para tornar o processo mais significativo. Logo, pode-se hipoteticamente supor que:
· Uma estratégia para ressignificar a leitura literária é construir um trabalho de intervenção de leitura que proporcione esse espaço de interlocução na escola; 
· Pressupõe-se que o processo de leitura mediado pelas vivências dos personagens possa produzir sentido e gerar maior interesse dos alunos pela leitura; 
· Supõe-se que a leitura literária seja efetiva ao promover maior associação entre a vida de protagonistas da Literatura Brasileira e os alunos do Ensino Médio; 
· Defende-se que um projeto de ressignificação da leitura possa, com base na vivência dos personagens e sua relação com as experiencias dos alunos, amenizar o problema de leitura no Ensino Médio. 
	Nesse sentido, objetiva-se no presente estudo, pesquisar essas estratégias de intervenção,  para a ressignificação da leitura literária no Ensino Médio; e para  alcançar essa meta, elencou-se os seguintes objetivos específicos: catalogar personagens da Literatura brasileira de diversas obras em que suas histórias de vida produzam associações com a vida dos alunos do Ensino Médio; incentivar o discurso dos adolescentes diante de trechos de obras e protagonistas literários correlatos às suas vivencias; identificar e descrever as metodologias de ensino que permitem abordar de modo significativo as temáticas (vida dos personagens) que ajudam a potencializar as competências e as habilidades dos alunos no que se refere à leitura significativa; construir um produto técnico-tecnológico caracterizado como projeto de ressignificação da leitura, que contemple uma a metodologia estratégica, a fim de estabelecer ações que maximizem o protagonismo dos alunos do Ensino Médio em relação à leitura significativa; implementar um projeto de leitura que possibilite aos alunos do Ensino Médio compreenderem e ressignificarem suas vivências por meio do estudo de personagens da Literatura Brasileira.
	As estratégias de intervenção que serão apresentadas nesse estudo, consistem na abordagem dos personagens da literatura como meio para que o aluno perceba outros significados na leitura literárias no ensino médio. Dentre as estratégias que visam maximizar o protagonismo dos jovens, estão as rodas de conversa num processo contínuo de ação-reflexão-ação (leitura, conversa e nova leitura), nos podcasts como estímulo ao posicionamento frente a sua  realidade, nos relatos correlacionando a vida dos personagens e sua própria vida. Um projeto de intervenção construído e reconstruído para que os alunos sejam atores principais e percebam-se dentro de outras histórias numa relação de verossimilhança e, ao mesmo tempo, sintam-se acolhidos e pertencentes de um todo cheio de possibilidades.
	A realização deste estudo contempla e se justifica no papel social da escola e da Literatura na relação de apreço pela leitura no Ensino Médio, ressaltando o quão fundamental é este ambiente para o desenvolvimento dos alunos que não devem ser preparados apenas intelectualmente, e sim para o mundo e seus conflitos. Além disso, as questões sociais trazidas pelos alunos precisam ser uma preocupação da comunidade escolar para que intervenham, a fim de minimizar uma reprodução social não saudável, para tanto, é essencial conhecer os fundamentos da aprendizagem e o espaço de vivência do aluno. 

Fundamentação teórica

A relação entre uma estrutura considerada complexa e a função social intrínseca da Literatura precisam ser desvendadas e reconsideradas como ferramentas indispensáveis para a formação leitora dos alunos do Ensino Médio. Ao pensarmos no projeto de leitura literária por trás da obra propriamente dita, é importante que o aluno faça uma relação de mão dupla que possa compreender a aparente complexidade que sustenta a construção do enredo enquanto a sua função está intimamente ligada com a relação estabelecida entre  a intencionalidade do autor, o momento de leitura e o leitor. Além disso, pode-se compreender a Literatura como: espelho  da sociedade, estratégia educacional ou ferramenta de apropriação e reflexão de questões sociais. 

[…] a luta pelos direitos humanos abrange a luta por um estado de coisas em que todos possam ter acesso aos diferentes níveis da cultura. A distinção entre cultura popular e cultura erudita não deve servir para justificar e manter uma separação iníqua, como as do ponto de vista cultural a sociedade fosse dividida em esferas incomunicáveis, dando lugar a dois tipos incomunicáveis de fruidores. Uma sociedade justa pressupõe o respeito dos direitos humanos, e a fruição da arte e da Literatura em todas as modalidades e em todos os níveis é um direito inalienável (Candido, 2011, p. 12).

Contudo, a ressignificação da leitura literária toma como norte o fato de que ao longo da história de várias civilizações,  a Literatura  foi utilizada como metodologia para a divulgação de valores, ensinamentos e conhecimentos práticos, sendo pertinente a esse estudo, explorar com os alunos a capacidade de associar suas vivências com a vida dos personagens da literatura e o contexto de construção de suas narrativas. 
Em muitas culturas, a educação formal está intimamente associada à Literatura, seja na leitura de textos antigos ou na aprendizagem de línguas e gramática. No entanto, o que este estudo pretende refletir é sobre a importância da Literatura quando a leitura torna-se significativa e as histórias lidas vão para além da sala de aula e tomam uma dimensão de instrumento para transformação social, um instrumento que auxilia a compreender e questionar o mundo e promover um desenvolvimento crítico. Parafraseando as palavras de Antônio Candido,  ressalta-se o papel social da Literatura na formações de sujeitos de visão coletiva,  "a Literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e abertos à natureza, à sociedade e ao semelhante.” (Cândido, 1989, p. 117).
Logo, é possível considerar a Literatura como objeto de apropriação do conhecimento, na qual  por meio  da ficção pode-se  vivenciar diferentes situações, explorar diferentes perspectivas e questionar  as relações sociais, a  escrita não é, portanto, apenas uma forma de arte, mas também uma ferramenta epistemológica para expandir a compreensão da realidade. Ao demonstrar a profundidade das obras literárias e seu impacto no desenvolvimento humano pretende-se que os alunos estabeleçam relações com os personagens que possam leva-los a reflexões da sua realidade.
A vivência literária no Ensino Médio, sob a ótica de Paulo Freire, vai além da simples leitura de textos; trata-se de um processo de conscientização e transformação social. Freire via a educação como um ato político, e a literatura desempenha um papel central nesse processo, pois oferece aos estudantes a oportunidade de refletirem sobre suas realidades e questionarem as estruturas de poder que moldam suas vidas. Ao envolver os alunos em leituras que dialogam com suas experiências pessoais, a vivência literária se transforma em uma ferramenta de reflexão, permitindo que eles se reconheçam como sujeitos ativos na construção. “É a posição de quem luta para não ser apenas objeto, mas sujeito também da História.” (Freire, 1996, p. 60).
	No pensamento freiriano, a educação deve ser dialógica e participativa, características que se aplicam diretamente ao trabalho com a literatura. A leitura de obras literárias no Ensino Médio, em vez de ser uma prática passiva, deve estimular a troca de ideias e a crítica coletiva. Freire acreditava que a educação bancária, aquela em que o professor depositava conhecimento no aluno, era opressora e limitante.
Quando os estudantes entram em contato com uma variedade de textos literários, eles são expostos a uma gama de experiências, pensamentos e realidades que ampliam sua visão sobre a vida. Isso é especialmente relevante nessa fase, onde muitos estão em um processo de autoconhecimento e formação de identidade. A literatura permite que eles explorem essas questões de forma simbólica, conectando suas vivências pessoais com as narrativas que encontram nos livros (Alves, 2016).
	Essa vivência também cria um espaço para a reflexão crítica sobre questões sociais e culturais. Obras literárias, muitas vezes, tratam de temas como injustiça, opressão e desigualdade, o que possibilita aos alunos discutir esses assuntos de maneira mais aberta e profunda. No Ensino Médio, os estudantes estão em um momento de desenvolvimento de suas opiniões e valores. A literatura pode servir como uma ferramenta para desafiar preconceitos, desconstruir estereótipos e promover um senso de justiça social, ajudando a moldar uma geração mais consciente das complexidades do mundo ao seu redor.

Estratégias para levantar as obras literárias significativas para o aluno

Para a escolha das obras literárias significativas que agregassem, realizou-se um levantamento a fim de explorar significados e contextos superficialmente estudados nessas obras no primeiro e segundo ano do Ensino Médio (nada impediu que os pesquisados citassem as que tinham conhecido em outras fases da vida escolar), por meio de uma conversa informal - momento em que os alunos relataram as obras citadas pelos professores, trechos lidos nos livros didáticos, cobradas em avaliações internas e externas ou vestibulares que eventualmente tinha feito como treineiros. 
Nessa roda de conversa, os alunos selecionaram algumas obras da Literatura, tais como: Memórias Póstumas de Brás Cubas; Dom Casmurro; O Alienista, Vidas Secas; São Bernardo; A Hora da Estrela, Perto do Coração Selvagem; O Livro dos Prazeres,; O Triste Fim de Policarpo Quaresma, Clara dos Anjos, Gabriela, Cravo e Canela; Tenda dos Milagres;  O Cortiço e Quarto de despejo : diário de uma favelada
A partir desse projeto de intervenção, dividido em etapas cuidadosamente estruturadas, os alunos tiveram contato com peças literárias que foram significativas e correlatas com as experiências deles. 
Em seguida, foram conduzidas propostas de atividades que possibilitaram aos estudantes relatar oralmente, através de rodas de conversa, as peculiaridades do personagem com o qual tinham estabelecido empatia e como este estudo tornou-se objeto de apropriação e reflexão significativa para sua vida. Esse roteiro objetivou que os alunos pudessem explanar sobre os personagens que eles conheciam superficialmente, cujas histórias por motivos diversos chamaram a atenção, sendo proposto que os alunos lessem a obra do personagem, na íntegra e, para incentivá-los foram realizados momentos de leitura no ambiente escolar e fora dele. 
Para enriquecer a experiência, foram incorporadas dinâmicas de grupo, debates e produções escritas, estimulando a expressão individual e coletiva. Além disso, a multidisciplinaridade foi explorada, conectando a Literatura às disciplinas de História, Filosofia e Sociologia. 
As metodologias utilizadas foram pensadas a partir de um fazer para retirar o adolescente do patamar de vitimização para agentes com um todo significativo, incentivo para o protagonismo juvenil, pois grande parte dos alunos não leitores colocam na complexidade da leitura uma justificativa para não praticá-la. Os alunos foram convidados a expor suas opiniões por meio de podcasts, pandlets e o próprio relato da experiência.
A primeira e a segunda etapas envolveram a estratégia de uma leitura efetiva realizada em rodas de conversas semanais para que contassem o progresso das descobertas sobre os personagens escolhidos. Após este período de leitura e conversas semanais para construção de sentido da vivência do personagem escolhido com a dos alunos, serão propostas ações para interação dos conhecimentos adquiridos. 
Ao permitir que os alunos escolhessem obras que ressoassem com suas vida, objetivou-se promover uma maior similitude, proporcionando oportunidades para que eles se vissem representados nas páginas dos livros; essa foi considerada a estratégia de maior relevância no quesito interessar-se pela leitura e apropriar-se dos conhecimentos para debater sobre diversos temas do seu cotidiano.

Metodologia

Com o intuito de atender os objetivos deste estudo, foram utilizados a pesquisa aplicada e o método hipotético dedutivo. O projeto foi realizado em uma escola pública localizada ao norte do estado de Minas Gerais. Os sujeitos desta pesquisa foram alunos do 3º ano do Ensino Médio e o instrumento de coleta de dados para considerações finais foi um formulário aplicado para os alunos envolvidos neste trabalho. 
Por se tratar de um produto de intervenção de cunho multidisciplinar, entende-se que há uma combinação de elementos da pesquisa aplicada com o método hipotético-dedutivo, que culminam num estudo de caso. 
O caminho utilizado foi por meio da  pesquisa aplicada  para desenvolver e implementar estratégias de incentivo à leitura, enquanto o método hipotético-dedutivo foi utilizado como um caminho para investigar teoricamente os mecanismos subjacentes ao desinteresse pela leitura e avaliar empiricamente a eficácia das abordagens pretendidas. O estudo de caso, por sua vez, possibilitou uma análise de como as estratégias de ressignificação estão sendo implementadas nesta dada realidade e quais os resultados observados. Isso permitiu uma compreensão aprofundada do processo de ressignificação da leitura no contexto real do Ensino Médio.
Diante da necessidade compreendida neste estudo, a pesquisa aplicada deu o suporte necessário pois, envolveu investigações elaboradas com a finalidade de resolver problemas na esfera das sociedades em que os pesquisadores vivem (Gil, 2010). 
Conjuntamente, a escolha do método hipotético-dedutivo foi fundamental na parte da observação e formulação de hipóteses, e seguidamente, a dedução das consequências, a partir das hipóteses, passíveis de serem testadas. A previsões se confirmaram, as hipóteses não precisaram  ser revistas e/ou descartadas. O método possibilitou que os resultados sejam conduzidos a novas observações e hipóteses revisadas.
Ademais, o método hipotético-dedutivo foi consideravelmente relevante, porque além da investigação teórica permitiu buscar a compreensão dos mecanismos que influenciaram a relação dos alunos com os personagens literários. Em seguida, projetou-se atividades e intervenções baseadas nessas hipóteses, testadas empiricamente, por exemplo, por meio de rodas de conversa, diários de leitura no pandlet, discussões em grupo e observações em sala de aula, entre outras.
No contexto de um projeto sobre ressignificação da leitura no Ensino Médio, o estudo de caso foi utilizado para examinar as diferentes estratégias no processo ensino-aprendizagem implementadas em uma escola específica, a resposta dos alunos a essas estratégias, os desafios enfrentados pelos professores e alunos, e os resultados observados em termos de mudanças no hábito de leitura e na relação dos alunos com a Literatura.
Este estudo de caso realizou-se em uma cidade de Minas Gerais com as turmas denominadas 3ºreg 01, 3ºreg 02, 3ºreg 03 e 3ºreg 04, participantes, todas do turno matutino e do 3º ano do Ensino Médio de forma a garantir uma amostra representativa, limitando a generalização das informações obtidas. Ao analisar os dados foram utilizadas as informações para discutir implicações práticas e teóricas dos resultados, bem como sugerir novas análise e ações. Salienta-se que, o estudo de caso adotou uma abordagem holística para investigar as práticas de leitura literária a fim de se compreender os processos de leituras e suas implicações.
Com o estudo de caso foi feita uma abordagem qualitativa para investigar as práticas de leitura literária no Ensino Médio a partir deste trabalho. 
Nessa estratégia de pesquisa, foram coletados dados no google forms, contendo questões abertas e fechadas. 
A pesquisa foi aprovada pelo Comité de Ética sob registro no CAEE: 81112524.2.0000.0295, e número do parecer: 7.004.431.


Resultados

[bookmark: _Hlk177328905]Quando textos literários são abordados em sala de aula, duas situações predominam: 1) o texto literário é usado para memorização de datas, nomes e outras informações contextuais, em vez de ser explorado por sua própria essência; 2) as obras são tratadas de forma fragmentada, servindo apenas como roteiros de análise ou interpretação, sem preparar o aluno para desenvolver seu próprio envolvimento com a leitura (Eagleton, 2019). 
No primeiro caso, o estudo da literatura se reduz à memorização de detalhes históricos, transformando a leitura em uma aula de história. O contato direto e imersivo com o texto literário é fundamental para gerar perspectivas enriquecedoras, pois a obra literária constantemente cria e subverte expectativas, equilibrando regularidade e novidade, normas e desvios, padrões e quebras dramáticas (Eagleton, 2019).
[bookmark: _Hlk177200643]Complexidade vocabular e assuntos que distanciam do interesse do aluno, reforçando o que diz Rubem Alves (2001) “[...] Não são as letras, as sílabas e as palavras que fascinam, é a estória” (Alves, 2001, p.2). É importante que o aluno perceba relações reais dentro dos textos, encurtando este caminho até então considerado espinhoso, difícil e desinteressante sendo trocado por um caminho de encontro entre vidas reais e realidades mistas de ficção e realidade. 
Quando questionados, na pesquisa, se as atividades realizadas ajudaram a encontrar sentido nas obras literárias, 90,1% responderam de forma afirmativa. Veja algumas justificativas:
•	“Conhecemos realidades e pontos de vista diferentes dos nossos através dos livros aplicados”.
•	“As histórias traz um pouco da realidade e com isso , os alunos trazem pra sua realidade com uma reflexão”.
•	“Os livros abordados trazem diversos temas bem parecidos com vivências dos alunos”
•	“Podemos refletir sobre a nossa realidade em que vivemos através de livros”
•	“É importante tanto para refletir sobre a própria realidade, assim como conhecer outras realidades que muitas vezes está invisibilizada”.
A leitura literária, especialmente por meio de seus personagens, desempenhou um papel crucial na ressignificação dos problemas sociais dos alunos no processo de formação leitora. Os personagens literários muitas vezes refletem diferentes aspectos da sociedade, incluindo suas complexidades, conflitos e injustiças. 
Em seguida, ao serem questionados se o projeto desenvolvido na escola permitiu relacionar os personagens com suas próprias vivências, ressignificando o processo de leitura e tornando-o mais significativo, a resposta também foi afirmativa para 88%. Abaixo estão algumas das justificativas:
· “Sim. Ao ler o livro "Quarto de Despejo", pude ler o diário de uma mulher negra, mãe solo e moradora de uma favela. E ao ler os seus relatos diários, me fez refletir muito sobre a realidade de muitas pessoas no nosso país, como elas realmente lutam para sobreviver todos os dias, através da fé e a esperança de um dia sair daquele sofrimento diário.”
· “Sim, para mim foi um grande choque de realidade pois as dificuldades vividas naquela época ainda existem e não pararam de acontecer”.
· “Sim, é bom saber que alguém já passou por isso e não ser só eu as vezes é reconfortante e é bom saber como eles lidaram com isso”.
· “Sim, porque dessa forma eu pude ver um pouco da minha realidade do livro e ver algumas experiências que acontece no meu dia a dia”.
· “Sim, relacionar personagens com vivências pessoais torna a leitura mais significativa. Ao identificar-se com os personagens, a leitura ganha mais profundidade e relevância”.
[bookmark: _Hlk177306379]Tendo em vista que esse projeto foi realizado coletivamente e em um contexto social, o aluno demonstrou ter compreendido e transposto as questões pessoais causadas pelos problemas sociais em novos rumos de associação e percepção. Conforme afirma Richartz (2017, p. 2) “a literatura busca elementos dentro do contexto social para dar vida às tramas. Não há necessariamente equivalência entre o que é real e o que é fictício. Todavia, muitas representações encontram eco no cotidiano”. O que reitera a necessidade de desenvolver em sala de aula situações de aprendizagem em que o sujeito tenha papel ativo na apropriação do conhecimento e que possa relacionar com suas experiências.

Discussão


A qualidade das relações que se estabelecem no interior da sala de aula tem implicações na vida do aluno e a literatura é uma forma de arte que tem o poder de evocar, transmitir e refletir de forma intensa este misto entre ficção e realidade. Os escritores usam palavras para criar personagens, situações e ambientes que ressoam com as experiências dos leitores. No entanto, a relação entre a literatura e as relações humanos é complexa e multifacetada, mas essencial para que ocorra as reflexões propostas neste projeto de intervenção.
O professor é acima de tudo um fomentador da leitura e, consequentemente, um formador de leitores. Segundo Freire (1996, p.29), “[...] percebe-se, assim, a importância do papel do educador, o mérito da paz com que viva a certeza de que faz de sua tarefa docente, não apenas ensinar conteúdos, mas também ensinar a pensar certo”. 
A vivência literária como processo de ressignificação da leitura passa a fazer sentido quando vai ao encontro da vida de quem lê. O leitor adquire meios para conhecer e reconhecer-se no mundo que o cerca, isso ressalta a importância da colocação de Antônio Candido quando diz: o processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, como: o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor (Cândido, 1989). A real humanização da leitura literária como ponto de partida para ressignificação da leitura literária no ensino médio. 
Entre as fontes de incentivo à leitura, o papel do professor emerge como um fator predominante. O professor atua como mediador e motivador, influenciando significativamente a maneira como os alunos se aproximam da leitura. A interação do professor com os alunos pode despertar o interesse deles pela literatura, apresentando livros de forma envolvente e relacionando-os com os interesses e vivências dos alunos. A importância do papel do professor é destacada pela sua capacidade de criar um ambiente de leitura que seja estimulante e acessível.
O impacto da família como fonte de incentivo à leitura é outro aspecto importante a ser considerado. A influência familiar pode moldar significativamente a atitude dos alunos em relação à leitura. Se a família valoriza e pratica a leitura, é mais provável que os alunos também desenvolvam um interesse positivo por ela. A presença de um ambiente familiar que estimula a leitura, através de discussões sobre livros e leitura conjunta, pode aumentar o entusiasmo dos alunos pela literatura. 
A integração de práticas que tornem a leitura mais envolvente e acessível é crucial para melhorar a experiência dos alunos. Por exemplo, a introdução de atividades interativas, discussões de grupo e projetos relacionados aos livros pode ajudar a aumentar o interesse e a compreensão. Essas abordagens podem ajudar a desmistificar o conteúdo e a tornar a leitura uma atividade mais prazerosa e menos intimidante. 
Além disso, a abordagem pedagógica deve ser adaptada para atender às necessidades dos alunos. Isso pode incluir a utilização de diferentes métodos de ensino, como a leitura compartilhada, e a incorporação de tecnologias que possam tornar a leitura mais acessível. A adaptação das estratégias de ensino para responder às preocupações dos alunos sobre a complexidade pode fazer uma diferença significativa no sucesso da leitura. 
A participação ativa dos alunos em atividades de leitura, como discussões de grupo e projetos relacionados aos livros, pode proporcionar uma experiência de aprendizado mais rica e significativa. As metodologias que incluem elementos interativos e colaborativos frequentemente levam a um maior engajamento dos alunos, pois estes têm a oportunidade de explorar suas próprias interpretações e conectar os textos com suas experiências pessoais. Comparado com abordagens mais tradicionais, que podem ser vistas como mais monótonas ou prescritivas, os métodos participativos tendem a criar um ambiente mais dinâmico e envolvente para a leitura. 
Um aspecto importante identificado no feedback dos alunos é a dificuldade relacionada ao trabalho em grupo. Embora as atividades colaborativas possam enriquecer a experiência de leitura, elas também podem apresentar desafios. Algumas dificuldades comuns incluem a coordenação entre os membros do grupo, a desigualdade na contribuição dos participantes e a gestão de conflitos. Essas dificuldades podem impactar negativamente a eficácia das atividades em grupo e devem ser abordadas para melhorar a experiência geral de leitura. 
Para lidar com os desafios identificados, é importante que as metodologias adotadas incluam estratégias de suporte e orientação. Por exemplo, fornecer orientação clara sobre as expectativas do grupo e oferecer suporte para a resolução de conflitos pode ajudar a melhorar a eficácia das atividades colaborativas. Além disso, promover um ambiente de apoio e respeito mútuo pode ajudar a aumentar a satisfação e o engajamento dos alunos com o trabalho em grupo. 

Considerações finais

As leituras literárias, estudo dos personagens, observações e análises realizadas ao longo desse trabalho comprovam a quão denotativa é a literatura na formação e humanização dos indivíduos, nesse caso, os pesquisados. Torna-se imprescindível que a escola e o professor atentem para a riqueza da literatura, como é útil para formação leitora e acima de tudo para uma formação reflexiva e relacional frente ao contexto social dos estudantes. Diante disso, vimos pela respostas dos estudantes  que as aulas de literatura precisam de um cunho mais aprimorado a fim de que seu objetivo vá além da identificação de escolas literárias ou da superficialidade da leitura pelo simples ato de ler ou cumprir normas, mas que ela apareça no cenário escolar como uma  poderosa arma de inserção, acolhimento e pertencimento dos alunos no ambiente escolar e fora dele.
A literatura é eficiente e eficaz, podendo contribuir significativamente no processo de formação e humanização dos alunos. Para os alunos a literatura, como arte, necessita ser vista e compreendida em várias dimensões, precisa ser vista como uma ferramenta e ser percebida com um papel de destaque em sua formação. A formação e humanização discutida por grandes autores como Paulo Freire, Antônio Candido e Ruben Alves são importantes para que tomemos consciência dessa função da literatura e que novas abordagens sejam feitas para aproximar o aluno da leitura literária como foram exemplificadas na produção e execução desse projeto.
O aluno visto como protagonista e a relação da literatura com sua vivência em atividades diversificadas que estimulem a curiosidade e a proatividade são uma forte ferramenta dentro da instituição que deseja retomar o hábito da leitura literária nos alunos do ensino médio. Não é possível ignorar a apropriação de um conhecimento rápido e simplificado com auxílio da internet, nem o tempo que estão dedicando as redes sociais e ao trabalho, no entanto é preciso voltar o olhar para uma apropriação mais efetiva e menos automatizada e sem conexão com a realidade dos principais atores, os alunos. 
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